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A região serrana de Baturité é um dos mais importantes enclaves da mata úmida do Estado do 
Ceará, representando uma exceção do bioma caatinga por possuir características climáticas 
únicas e abrigar uma cobertura vegetal complexa, servindo de refúgio ecológico para Fauna e 
Flora diversificadas. As abelhas indígenas sem ferrão (Apidae: Meliponini) tem sido bastante 
utilizadas para produção de mel na região nordeste. Este trabalho objetivou inventariar a fauna 
de abelhas sem ferrão de dois meliponários localizados nos municípios de Pacoti e 
Guaramiranga, no estado do Ceará, visando fornecer uma lista de espécies de abelhas, que 
poderá auxiliar em programas de conservação da Biodiversidade neste perímetro. A 
amostragem foi feita nos meses de julho a agosto de 2014 em cinco meliponários, coletando-se 
abelhas diretamente na entrada das colônias. As abelhas foram armazenadas em câmaras 
mortíferas e posteriormente transportadas para o Laboratório de Entomologia da Embrapa 
Amazônia Oriental, onde foram montadas, morfotipadas e identificadas com base em chaves 
taxonômicas. O material testemunho foi depositado na coleção entomológica da Embrapa 
Amazônia Oriental em Belém-PA, Brasil. Adicionalmente, para auxílio na identificação da área 
de ocorrência das espécies foi consultado o catálogo Moure (http://moure.cria.org.br/). No total, 
foram coletadas 163 abelhas, sendo 136 do município de Guaramiranga (4 espécies) e 27 do 
município de Pacoti (1 espécie). Dos espécimes avaliados foram identificadas 5 espécies: 
Cephalotrigona capitata (Smith, 1854), Frieseomelitta doederleini (Friese, 1900), Melipona 

flavolineata (Friese, 1900), Nannotrigona sp. e Scaptotrigona sp. Dentre estas, destacamos 
Melipona flavolineata, denominada uruçú amarela no Ceará, que pertence ao grupo de abelhas 
sem ferrão de alta importância comercial na região da Amazônia Oriental, especialmente no 
Nordeste Paraense. Apesar deste resultado, estudos gênicos devem ser realizados para 
aferição fidedigna, uma vez que existem publicações que indicam se tratar de um indivíduo 
distinto. Possivelmente as características da região do maciço do Baturité proporcionam a 
diversidade florística necessária à suas necessidades tróficas, assim como as condições 
climáticas necessárias à sua ambiência na região do semiárido cearense. Evidenciou-se uma 
diversidade correspondente a 25% das espécies de abelhas sociais coletadas na vegetação da 
serra de Baturité, descritas nos últimos 10 anos para a mesma região.  
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